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RESUMO 
 
 
A Gestão da Inovação e a Gestão do conhecimento são considerados fatores que 
auxiliam as empresas a criar ou manter uma vantagem competitiva com relação ao 
mercado. A busca de diferenciais competitivos e constante mudanças faz com que 
muitas empresas busquem maneiras para contribuir com o seu desenvolvimento. 
Nesse sentido, esse projeto tem como objetivo propor uma metodologia de 
alinhamento estratégico entre a Gestão do Conhecimento, Gestão da Inovação e 
Desempenho Organizacional. Para isso, através da revisão sistemática, serão 
estudados os relacionamentos entre os constructos na criação de valor para uma 
organização. Após esse estudo, será realizado uma análise bibliométrica, com intuito 
de realizar uma produção bibliométrica dos autores. Em seguida, será identificado, 
através da análise de redes, como esses autores e constructos estão relacionados. 
Para comprovar todo o estudo, os dados coletados serão utilizados para criação de 
um modelo em Design Science e esse modelo será aplicado qualitativamente para um 
grupo focal.  
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INTRODUÇÃO 
 
O ambiente organizacional é caracterizado pela alta competitividade e ocorrência de 
mudanças rápidas, com um ambiente cada fez mais dinâmico, imprevisível e 
complexo (PORTER, 1985).  
 
Em decorrência desse cenário, alguns atores como Davenport e Prusak (1998), Choo 
(2006) e Nonaka e Takeuchi (2008), destacam a importância do conhecimento para 
inovação de maneira a auxiliar as empresas na sobrevivência e crescimento 
organizacional, quando se considera um ambiente em que existe a necessidade de 
adaptação rápida e eficaz as mudanças.  
 
Assim, a Gestão do Conhecimento e a Gestão da Inovação surgem nas organizações 
como fatores determinantes para manter a competitividade. O grande desafio das 
organizações é saber como gerencia-los de maneira que consigam gerar valor para o 
negócio (TARAPONOFF, 2006; DIEZ, 2010). 
 
Nesse estudo, a proposta é de desenvolver um modelo que mostre o alinhamento 
estratégico entre gestão do conhecimento, gestão da inovação e desempenho 
organizacional.  
 
Assim, o modelo poderá fornecer subsídios para que as organizações, do segmento 
elétrico, possam avaliar maneiras de melhorar o desempenho organizacional, 
identificando os pontos fortes e fracos.  
 
Se de um lado a Gestão do conhecimento como fator estratégico para as organizações 
depende da maneira como o plano estratégico está alinhado e de como gerir o 
conhecimento tácito e explícito (VALENTIM, 2008), por outro a gestão da inovação 
depende de informações, que poderá vir da GC, para identificar maneiras de inovar, 
seja através do auxílio de ferramentas ou de mudança cultural como: processos, 
serviços e produtos (LACERDA, 2001).   
 
Nessa perspectiva, o desempenho organizacional é um indicador (GUIMARÃES, 
1998), de resultados das ações executadas para alcançar os objetivos. Esses 
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resultados podem estar relacionados ao lucro, quantidade de funcionários 
(FERNANDES, FLEURY, MILLS, 2006), nível inovativo da empresa, nível de 
conhecimento dos funcionários. Dessa forma, a GI e a GC utilizada como um fator 
para obtenção de uma vantagem competitiva poderão ter um indicador de 
competitividade que irá auxiliar em um desempenho organizacional melhor se 
comparado com o mercado.  
 
Dessa forma, o presente estudo propõe a elaboração de um modelo, baseado em 
Designer Science, para que as organizações consigam identificar como a gestão do 
conhecimento e a gestão da inovação poderá auxiliar as organizações na geração de 
valor.  
 
 
1.1 Problema de Pesquisa 
 
A inovação e o conhecimento surgem como uma estratégia utilizada pelas 
organizações para fortalecer a competitividade e garantir sua permanência no 
mercado. O conhecimento vem com foco na estratégia dos negócios da empresa e é 
um recurso que produz vantagem competitiva por meio da inovação continua. Esse 
estudo pretende responder a seguinte pergunta: Quais contribuições da Gestão do 
Conhecimento e da Gestão da Inovação podem trazer para o Desempenho 
Organizacional para uma empresa do setor elétrico?  
 
 
1.2 Objetivos 
 
 
1.2.1 Objetivo Geral 
 
 
Propor uma metodologia de alinhamento entre a Gestão do Conhecimento, Gestão da 
Inovação e Desempenho Organizacional em uma empresa do setor elétrico. 
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1.2.2 Objetivos específicos 
 
 
 Desenvolver uma revisão sistemática do conteúdo para sustentar a discursão 
teórica do alinhamento estratégico entre Gestão do conhecimento, Gestão da 
Inovação e Desempenho Organizacional.  
 
 Analisar os aspectos bibliométricos dos resultados da Revisão Sistemática da 
Literatura (RSL). 
 
 Compreender a dinâmica das redes de conhecimento dentro do alinhamento 
estratégico. 
 
 Desenvolver um modelo baseado em Design Science para comprovar a 
relação entre GC, GI e DO para o alinhamento estratégico das empresas.  
 
 
1.4. Justificativa 
 
O conhecimento é percebido como um fator de sucesso para alcançar e manter a 
vantagem competitiva das organizações (LEE, LAN, 2011; LIU, DENG, 2015).  
O processo de aquisição de conhecimento deverá tem uma influência significativa no 
desempenho organizacional, pois envolve o processo de aquisição de conhecimento 
a partir de dentro ou fora das organizações (CHO,KORTE, 2014). 
 
A inovação é a forma de utilizar das condições e oportunidades que se formaram no 
mercado, a fim de gerar valor e ganho de vantagem competitiva (PORTER, 1990; 
NONAKA & KENNEY, 1991; DAMANPOUR & SCHNEIDER, 2006; DOBNI, 2008). 
 
Gestão da Inovação e Gestão do conhecimento são fatores determinantes para o 
sucesso e continuidade das organizações (DAVENPORT, 1998; VASCONCELOS, 
CYRINO, 2000). Essa relação alinhada, poderá auxiliar as empresas na estratégia a 
ser seguida. Um modelo difundido e aceito que mostre o alinhamento estratégico e a 
relação entre Gestão do Conhecimento, Gestão da Inovação e Desempenho 
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Organizacional que poderá ser utilizado pelas organizações, de forma a possibilitar 
melhorias na gestão e tomada de decisões, se justifica.  
 
O setor elétrico necessita de inovação continua e a estratégia perpassa pelo 
alinhamento entre o GC e GI para melhor o desempenho. A cultura da inovação que 
já é presente nesse ramo organizacional, mas desconhece pouco o impacto dessa 
inovação no desempenho dessas empresas.  
 
O direcionamento da pesquisa será identificar como os constructos GC, GI e DO se 
relacionam e propor um modelo que os alinhe estrategicamente. A partir do estudo, 
as informações disponibilizadas por ele poderão auxiliar as empresas do segmento 
elétrico, de maneira a agregar uma estratégia de vantagem competitiva.  
 
1.5 Aderência ao Programa 
 
O Programa de Pós-graduação em Sistemas de Informação e Gestão do 
Conhecimento, oferecido pela Universidade FUMEC (PPGSIGC-FUMEC), visa 
promover e aplicar conhecimento acadêmico e profissional no campo interdisciplinar 
de Sistemas de Informação e Gestão do Conhecimento. 
 
A pesquisa sobre as temáticas Gestão do Conhecimento, Gestão da Inovação e 
Desempenho Organizacional, contemplando empresas do segmento elétrico, busca 
elementos da GC e da GI para formar um embasamento de como eles se 
correlacionam na geração de valor para as organizações. Dessa maneira, esse estudo 
se enquadra ao mercado bem como proposto ao Programa PPGSIGC-FUMEC. 
 
A linha de pesquisa realizada por esse estudo é a Gestão do Conhecimento unindo 
com as áreas da inovação e do desempenho na organização. 
 
 
1.6 Estrutura do projeto 
 
O projeto está estruturado em sete capítulos. O capítulo 1 apresenta a introdução ao 
tema. O capítulo 2 corresponde a fundamentação teórica e a realização de uma 
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revisão sistemática (SLR) relacionados aos constructos Gestão da Inovação, Gestão 
do Conhecimento e Desempenho Organizacional. No capítulo 3, 4 e 5 serão descritos 
métodos de pesquisa utilizados: análise bibliométrica, análise de redes e design 
Science (DS), respectivamente. O capítulo 6 apresenta os resultados alcançados e o 
último capítulo, as considerações finais.  
 
 
REFERENCIAL TEÓRICO 
 
 
Esse capítulo é composto pelos principais conceitos e definições relacionados a 
Gestão do Conhecimento, Gestão da Inovação e Desempenho Organizacional. A 
construção do referencial teórico foi baseada em artigos, teses, dissertações e livros. 
 
O estudo da Gestão do conhecimento foi baseado nas teorias de Davenport (1998), 
Angeloni (2004), Nonaka e Takeuchi (2008), Choo (2006), Valentim (2008), Dalkir 
(2011), Batista (2012), Silva (2013), Duarte (2014). 
 
Para inovação foi utilizada as teorias de Shumpeter (1961), Figueiredo (2001), Manual 
de oslo (OCDE, 2005), Tigre (2006), Terra (2007), Tidd (2008), Diez (2010), Scott 
(2012), Távora e Salerno (2015). 
 
O embasamento do Desempenho Organizacional foi construído através das teorias e 
definições de Kaplan e Norton (1997), Trzesniak (1998), Sonnentag e Frese (2002), 
Fernandes, Fleury, Mills (2002), Coletta e Rozenfeld (2007), Carbone (2009), 
Rodriguez (2011), Santos e Carneiro (2013), Lobler, Visentini, Bassos e Tagliapietra 
(2015). 
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Figura 1 – Relação de autores para elaboração do referencial teórico 
Fonte: Elaborada pela própria autora 
 
 
 
 
2.1 Gestão do Conhecimento 
 
 
Para entendimento da Gestão do Conhecimento (GC), nesse estudo, primeiramente 
será abordado as diferenças entre: dado, informação e conhecimento (DAVENPORT, 
1998). A definição desses termos se faz necessário devido a grandes confusões e 
conflitos, por estarem relacionadas. 
   
Assim, para Setzer (1999) dado é uma sequência de símbolos quantificados ou 
quantificáveis. Um dado é necessariamente uma entidade matemática e, desta forma, 
é puramente sintático. Isto significa que os dados podem ser totalmente descritos 
através de representações formais, estruturais. São dados dotados de relevância e 
propósito (DRUCKER, 1998; DAVENPORT, 1998). 
 
A informação é o dado dotado de relevância e propósito (DAVENPORT, 1998; 
PROSAK;1998). A diferença, entre dado e informação, está na necessidade da 
mediação humana: análise e consenso em relação ao significado. Frente à 
diversidade e quantidade das informações, as organizações precisam fazer a sua 
gestão, bem como valer-se de tecnologias adequadas para garantir sua confiabilidade 
e disponibilidade. 
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“O conhecimento é a informação mais preciosa. Inclui reflexão, síntese e contexto. O 
conhecimento se distingue de acúmulo de informações por reuni-las pela legitimação 
empírica, cognitiva (mental) e emocional” (DAVENPORT, 1998; PIMENTA, 2002). 
 
Para conceituar e estabelecer a relação entre Dado, Informação e Conhecimento, foi 
utilizado o quadro 1, a seguir: 
 
 
Dado 
Provém da observação simples do estado do mundo; é de fácil 
obtenção por máquinas, estruturação e transferibilidade, 
frequentemente quantificado 
Informação 
Conjunto de dados relevantes com determinado propósito; 
requer unidade de análise, exige consenso em relação ao 
significado e medição humana.  
Conhecimento 
Conjunto valioso de informações da mente humana; inclui 
contexto, reflexão e síntese, é de difícil obtenção por 
máquinas, estruturação e transferibilidade, frequentemente 
tácito. 
 
Quadro 1 - Distinção entre dado, informação e conhecimento 
Fonte: Davenport (1998), Girardi (2009) 
 
Após entendimento dos conceitos de dado, informação e conhecimento será 
necessário entender o desafio da Gestão do Conhecimento perante as organizações.  
 
 
2.1.1 Gestão do Conhecimento: Principais desafios 
 
 
Realizar a Gestão do Conhecimento é um grande desafio para as organizações, pois 
o conhecimento tem sido o fator determinante para manter a competitividade nas 
empresas e auxilia-las na tomada de decisões. As organizações pensam muito sobre 
como gerir e compartilhar conhecimento nos ambientes internos e externos.  
 
Para Teixeira (2001), a gestão do conhecimento é uma área nova na relação entre 
tecnologia da informação e administração. Diante desse cenário, Teixeira (2001) 
propõe um modelo de gestão do conhecimento, conforme figura 2: 
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Figura 2 - Modelo de Gestão do Conhecimento 
Fonte: Teixeira Filho (2001, p. 25) 
 
 
Nessas perspectiva, a organização é vista como um agrupamento de pessoas, 
envolvendo culturas e estratégias. O conhecimento é transmitido de pessoas e para 
pessoas, através do conhecimento tácito (informal) ou explicito (formal). Dessa forma, 
a gestão do conhecimento se apoia na tecnologia, que apresenta diversas 
ferramentas que surgem como apoio ou integração entre o conhecimento e a 
organização (TEIXEIRA, 2001).  
 
Segundo Tarapanoff (2006), o grande desafio das organizações é saber gerenciar 
todo o conhecimento de maneira que consiga gerar valor para o negócio. A criação 
do conhecimento representa inovação e vantagem competitiva. 
 
Muitas empresas de conhecimento intensivo conquistaram um sucesso nos últimos 
anos, o que reflete no seu desempenho organizacional (SANTOS, MACEDO, BENAC, 
AMORIM ,2007; ASSUMPÇÃO, FIGUEIREDO, 2007; SILVA, 2013). 
 
A consciência da importância da Gestão do Conhecimento como fator competitivo 
para as empresas, muda fundamentalmente a forma de gestão nas organizações. O 
capital intelectual é, então, o grande diferencial competitivo das organizações 
(FIALHO, PONCHIROLI, 2005; FREIRE, SOUZA, PEREIRA, 2015; MACHADO, 
PERERIRA, FRANCO, SILVA, 2016). 
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As mudanças são constantes no ambiente organizacional, por isso a necessidade de 
criar e desenvolver uma nova forma de gestão capazes de contribuir de forma eficiente 
para a obtenção da vantagem competitiva das organizações.  
 
De acordo com Franco, Rodrigues e Cazela (2012), a Gestão do Conhecimento visa 
conquistar acertos organizacionais, por meio de estratégia dirigida pela motivação e 
facilitação dos conhecimentos dos trabalhadores. 
 
Assim, as organizações deixam de focar em seus produtos e serviços e passaram a 
olhar com maior atenção as pessoas que fazem parte dela. Cada indivíduo com seus 
valores, crenças e experiências quando compartilham conhecimento na organização 
formam uma rica fonte de conhecimento (MACHADO, PERERIRA, FRANCO, SILVA, 
2016). 
 
Dessa forma, a Gestão do Conhecimento surge como fator estratégico para as 
organizações depende da maneira de implementação alinhada com o planejamento 
estratégico da organização. Além de ferramentas, práticas e mudança de cultura, os 
esforços devem responder de forma colaborativa para atendimento dos objetivos 
organizacionais (VALENTIM, 2008). 
 
A tabela 1 mostra algumas visões dos autores com relação a GC: 
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Quadro 2 - Visões sobre a Gestão do Conhecimento 
Fonte: elaborada pela própria autora 
 
 
 
2.1.2 Elementos construtivos para Gestão do Conhecimento 
 
 
Para identificar como a Gestão do conhecimento é construída, existem alguns 
processos ou elementos construtivos importantes. Para esse estudo, foram 
selecionados 5 elementos importantes na construção do conhecimento: (a) identificar 
1997
Os autores concebem a criação do conhecimento como um processo em 
espiral de interações entre o conhecimento explícito e tácito, esta 
interação é a responsável pela geração do novo conhecimento.
1998
A gestão do conhecimento significa o conjunto de atividades relacionadas 
com a geração, codificação e transferência do conhecimento. Segundo eles, 
as organizações se utilizam a gestão do conhecimento para melhor gerir os 
recursos nela existentes, orientando-os para o conhecimento.
2004
A gestão do conhecimento tem se destacado nas organizações como forma 
de questionar o modelo tradicional vigente, o qual não vem atendendo 
mais com a mesma eficiência a demanda por mobilidade premente nas 
organizações e, pela evidência de uma nova forma de diferencial 
competitivo centrado no ser humano.
2006
O objetivo geral da gestão do conhecimento é a concepção da estratégia 
organizacional, sua estrutura, processos e sistemas para que a organização 
possa usar o que ela sabe para criar valor para seus clientes e a sociedade.
2008
A gestão do conhecimento é um conjunto de atividades que visa trabalhar 
a cultura organizacional/informacional e a comunicação 
organizacional/informacional em ambientes organizacionais, no intuito de 
propiciar um ambiente positivo em relação à criação/geração, 
aquisição/apreensão, compartilhamento/socialização e uso/utilização de 
conhecimento, bem como mapear os fluxos informais (redes) existentes 
nesses espaços, com o objetivo de formalizá-los, na medida do possível, a 
fim de transformar o conhecimento gerado pelos indivíduos (tácito) em 
informação (explícito), de modo a subsidiar a geração de idéias, a solução 
de problemas e o processo decisório em âmbito organizacional.
2014
A aplicação plena da GC tem consequências significativas na estrutura, a 
cultura da organização e nos papéis colaboradores. O principal aspecto que 
abrange a GC em uma organização é aproveitar os recursos existentes, a 
fim de que os colaboradores tenham meios adequados para procurar, 
encontrar e empregar as melhores práticas já existentes, em vez de tentar 
reinventar.
Valentim
Duarte
Período/Uso ConceitosAutores
Nonaka e Takeuchi
Davenport e Prusak
Angeloni
Choo
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conhecimento, (b) criar conhecimento, (c) armazenar conhecimento, (d) compartilhar 
conhecimento, (e) aplicar conhecimento. A escolha dos elementos foi baseada no 
quadro abaixo: 
 
 
Quadro 3 – Atividades do processo de GC 
Fonte: Batista (2012) 
 
(a)  Identificar o conhecimento significa transparência interna e externa do 
conhecimento existente, ou seja, com base no mapeamento do conhecimento 
internos, pode-se determinar o que mapear no ambiente externo. (VALENTIM, 
2004). Isso significa analisar e descrever o ambiente de conhecimento da 
empresa.  
 
(b)  Está relacionada com o processo de criação de conhecimentos internos e 
externos mapeados. As empresas importam seus conhecimentos através de 
fontes externas como: relação com clientes, fornecedores, parceiros e 
concorrentes. A criação pode ocorrer individual, equipe ou organizacional. A 
construção de competência através da externalização do conhecimento tácito, 
junto com o conhecimento explícito, a institucionalização do conhecimento 
criado e a constituição de um contexto compartilhado de conhecimento são 
fatores para criação de conhecimento (CEZAR, GOMES, PERSEGONA, 2011). 
 
(c)  O armazenamento deve assegurar a rápida recuperação do conhecimento 
para auxiliar na geração de novas habilidades, novos produtos, novas ideias, 
processos novos ou eficazes (ANGELONI, 2002).  
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(d)  O compartilhamento do conhecimento explícito ocorre pelos meios de 
comunicação formais e o compartilhamento do conhecimento tácito se dá por 
meio informais. A transformação de informações e experiências isoladas em 
algo que toda a organização possa utilizar (PROBST,2009). 
 
(e) Assegurar que o conhecimento presente em uma organização seja utilizado 
para o seu benefício. É necessário ter estratégias para aplicar o conhecimento 
adquirido para gerar valor organizacional (MORESI, 2001).   
 
 
2.1.3 Identificando Conhecimento 
 
O conhecimento interno e externo não é automaticamente visível, por isso as 
organizações devem criar formas para transparecer. Para terem êxito na 
competitividade, as empresas precisam saber os detores do conhecimento interno e 
externo. 
 
Identificar o conhecimento significa analisar e descrever o ambiente da empresa 
(PROBST, 2002). O conhecimento, tanto interno quanto externo, não é 
automaticamente visível. A identificação seletiva do conhecimento produz um nível de 
transparência que possibilita aos colaboradores de uma organização encontrarem 
seus pontos de apoio e ganhar acesso ao ambiente de conhecimento externo. 
 
Para Terra (2001), a gestão do conhecimento implica a adoção de práticas gerenciais 
compatíveis com os processos de criação e aprendizado individual e, também, na 
coordenação sistêmica de esforços em vários planos: organizacional e individual; 
estratégico e operacional; normas formais e informais. 
 
 
2.1.4 Adquirindo Conhecimento 
 
 
O conhecimento adquirido não precisa ser recém-criado, mas precisa ser uma 
novidade para a organização. São duas as formas de aquisição do conhecimento: por 
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meio da compra (maneira mais direta e geralmente mais eficaz de se adquirir o 
conhecimento), isto é, contratar indivíduos que o possuam ou adquirir uma 
organização; ou através do aluguel, que significa realmente alugar uma fonte de 
conhecimento. Um exemplo para esta modalidade de aquisição de conhecimento 
seria a contratação de um consultor para um projeto (DAVENPORT; PRUSAK, 1998). 
 
Nonaka e Takeuchi (1997) propõem duas modalidades para adquiri conhecimento: 
conhecimento explícito e conhecimento tácito. O conhecimento explícito “refere-se ao 
conhecimento transmissível em linguagem formal e sistemática” (NONAKA; 
TAKEUCHI, 1997), já o conhecimento tácito “é pessoal, específico ao contexto e, 
assim, difícil de ser formulado e comunicado” (NONAKA, TAKEUCHI, 1997), ele é 
subjetivo e intuitivo e leva em conta aspectos pessoais como experiências, emoções, 
valores e ideais. 
 
Para salientar a criação do conhecimento, Nonaka (2004), apresenta a espiral do 
conhecimento em quatro modos de conversão do conhecimento: 
 
a) Tácito para tácito pela socialização; 
b) Explícito para explícito pela combinação; 
c) Tácito para explícito pela externalização;  
d) Explícito para tácito pela internalização. 
 
 
A figura 2, mostra graficamente a espiral de conversão do conhecimento: 
 
 
Figura 3 – Modelo de Conversão do Conhecimento 
Fonte: Nonaka, Takeuchi (2008, p.60) 
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A partir da espiral do conhecimento, Nonaka e Takeuchi (1997), elucidam o modelo 
de criação do conhecimento (mostrado da figura 2), e as cinco fases do processo de 
criação do conhecimento: a – Compartilhamento do conhecimento tácito; b – Criação 
de conceitos; c – Justificativa de conceitos; d – construção de arquétipo; e e – Difusão 
interativa do conhecimento.  
 
 
 
Figura 4 - Modelo de cinco fases do processo de criação do conhecimento 
Fonte: Nonaka, Takeuchi, 1997, p.26. 
 
a) O compartilhamento ocorre entre vários indivíduos com diferentes histórias, 
perspectivas, vivências, motivações, tornando-se a etapa para a criação de 
conhecimento organizacional. Para efetivar esse compartilhamento, é necessária uma 
interação entre os indivíduos para compartilharem experiências. 
 
b) corresponde à externalização na medida em que o modelo mental tácito 
compartilhado passa pela verbalização em palavras e frases e, finalmente, cristaliza-
se em conceitos explícitos. (NONAKA, TAKEUCHI, 1997, p. 98) 
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c)  está na determinação de que conceitos recém-criados valem realmente a pena 
para a organização e a sociedade; assemelha-se a uma filtragem "contínua e 
inconscientemente durante todo o processo. “A organização deve conduzir essa 
justificação de uma forma mais explícita, a fim de verificar se a intenção organizacional 
continua intacta e ter certeza de que os conceitos que estão sendo gerados atendem 
às necessidades da sociedade de forma mais ampla" (NONAKA e TAKEUCHI, 1997, 
p. 99). 
 
d) ocorre quando o conceito justificado é transformado em algo tangível ou concreto, 
"podendo ser considerado um protótipo no caso do desenvolvimento de um novo 
produto. No caso de serviço ou inovação organizacional, um mecanismo 
organizacional modelo poderia ser considerado um arquétipo. Em ambos os casos, o 
arquétipo é construído combinando-se o conhecimento explícito recém-criado e o 
conhecimento explícito existente" (NONAKA e TAKEUCHI, 1997, p. 100). Como os 
conceitos justificados são explícitos, sofrem a transformação em arquétipos, que 
também são explícitos. Essa fase se assemelha à combinação (NONAKA e 
TAKEUCHI, 1997; NONAKA, TOYAMA e BYOSIERE, 2001). 
 
e) ocorre quando o novo conhecimento criado, justificado e transformado em modelo 
passa para um novo ciclo de criação de conhecimento num nível ontológico diferente, 
tanto dentro da organização quanto entre organizações. 
 
 
2.1.5 Armazenamento do conhecimento 
 
 
Armazenar conhecimento referente à estrutura de repositório de conhecimento, ou 
seja, a maneira como as organizações armazenam todo o conhecimento tácito ou 
explícito de forma organizada e passível de recuperação quando necessário, formas 
de estimular o compartilhamento do conhecimento e, além disso, mecanismos de 
controle que permitem a gestão eficaz do conhecimento. 
 
Assim, capturar e armazenar o conhecimento é o processo de codificar, armazenar e 
prover acesso eficaz a esse. Sem que as ferramentas de TI facilitadoras para auxilio 
nesse processo. (CHOO, NETO, 2010, p. 602). 
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O conhecimento armazenado é considerado a memória organizacional, pois consiste 
no conhecimento humano codificado e armazenado de alguma maneira, a facilitar o 
acesso e busca por determinadas informações (ALAVI, LEIDNER, 2001). 
 
 
2.1.6 Compartilhamento do conhecimento 
 
O conhecimento sempre foi um dos grandes fatores nas organizações (NONAKA, 
TAKEUCHI, 1997; DAVENPORT, 2000; CHOO, 2003), por ser considerado um 
elemento para inteligência organizacional e uma vantagem competitiva. 
 
O compartilhamento do conhecimento pode ser definido como uma interação social 
em que ocorre a troca de conhecimentos, experiências e habilidades. Poderá estar 
centrado na natureza tácita ou explicita. (NONAKA, TAKEUCHI, 1997; DAVENPORT, 
2000; CHOO, 2003; LIN, 2007; VALENTIM, 2012). 
 
De acordo com Stenmark (2001), as pessoas não compartilham conhecimentos sem 
uma motivação pessoal ou informações do que podem ganhar ou perder com o 
compartilhamento da informação.  
 
Compartilhar conhecimento nas organizações poderá sofrer inúmeras influências 
nomomento do compartilhamento como: transmissor, o receptor e o contexto do 
compartilhamento de forma a impactar no processo (NONAKA, TAKEUCHI, 1997; 
DAVENPORT, PRUSAK, 1998). As variáveis que configuram barreiras para o 
compartilhamento vindas da organização, incluem-se as relacionadas à estrutura, aos 
processos operacionais, à cultura e ao clima organizacional (TERRA, 2000). 
 
De acordo com Szulanski (2000) o compartilhamento do conhecimento depende da 
capacidade de absorção do destinatário e com a motivação que possui para buscar e 
aceitar conhecimentos diferentes ou novos. A falta de motivação nesse sentido poderá 
levar a atitudes de procrastinação, rejeição, sabotagem, passividade, aceitação na 
implementação e no uso do conhecimento compartilhado. 
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2.2 Gestão da Inovação 
 
 
Nas últimas décadas, diante de muitos desafios e exigências do mercado, surgem 
diversos modelos que focam em resultados. Os desafios impostos à gestão nas 
organizações têm sido alvo de estudos e intensos debates nas comunidades 
acadêmica e empresarial (BARBOSA, CINTRA, 2012). 
 
Diante desse cenário, a busca de diferenciais competitivos e constante mudanças faz 
com que muitas organizações busquem maneiras para contribuir no seu 
desenvolvimento. Diante desse contexto, as organizações buscam mobilizar 
conhecimento e avanços tecnológicos com base em inovação (FAYET,2010). 
 
Assim, a inovação surge como um elemento fundamental da ação e diferenciação das 
organizações, dando suporte à estratégia do negócio (VIOTTI, 2003; FAYET,2010). 
Está relacionada ao grau de impacto na organização, nos produtos, nos mercados ou 
na economia em geral. A maneira como as organizações inovam, envolve a 
identificação de necessidade dos consumidores, formulação de estratégias para 
inovação e desenvolvimento de soluções.  
 
Hartigan e Martin (2003) reforçam a aplicação do conceito de inovação no campo das 
iniciativas com finalidade social, especificamente no contexto das organizações sem 
fins lucrativos com base em seis elementos-chave: (1) inovação é ação, não apenas 
ideia; (2) inovação envolve mudança (radical ou incremental); (3) inovação deve ser 
vista como um aperfeiçoamento; (4) inovação pode assumir diversas formas: na 
maneira como as coisas são feitas, na natureza das coisas a serem feitas, na 
composição dos grupos que irão atuar.; (5) inovação é orientada a objetivos; (6) 
inovação é um conceito atrelado aos objetivos do empreendimento.  
 
Em decorrência desse cenário, as Inovações, portanto, podem surgir a partir de uma 
ideia para formar novos produtos ou serviços, novas estratégias, novos mercados, 
novas fontes de recursos, novas configurações organizacionais, novos contratos, 
novas estruturas ou fontes de financiamento para novos negócios/projetos de maneira 
a gerar resultados (MATTOS, STOFFEL, TEIXEIRA,2010). 
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A inovação tecnológica, tem sua natureza intangível e passa a cada dia a ser muito 
importante diante das necessidades exigidas pelo mercado. Devido a necessidade de 
aumentar a competitividade produtiva e para que os empresários possam reajustar a 
lucratividade de seus empreendimentos e torná-los sustentáveis (MENDES; LOPES; 
GOMES, 2012). 
 
Inovar é uma das principais estratégias para alavancar a competitividade das 
empresas e através dela promover o desenvolvimento econômico (DAGNINO, 2003; 
GOMES, 2011). Através da inovação as empresas conseguem adquirir forças para 
competitividade, inserção no mercado ou permanecia nele. É importante conhecer o 
desempenho das atividades da gestão da inovação nas empresas em seus diversos 
aspectos.  
 
A gestão da inovação é um processo que precisa ser estruturado e direcionado para 
que as empresas consigam ganhar maior participação de mercado e criar valor 
associado ao uso do conhecimento (DIEZ, 2010). 
 
A implantação da gestão da inovação envolve necessariamente a adoção de modelos 
para nortear a construção de novos processos, produtos ou métodos através dos 
quais a inovação poderá ser conduzida (DIEZ, 2010; PROENÇA, LACERDA, 
ANTUNES, TÁVORA, SALERNO, 2015).  
 
A gestão da inovação está relacionada a um nível de complexidade que desafia as 
organizações (KOBERG, 1996). Seu impacto vai desde os investimentos em pesquisa 
e desenvolvimento até o retorno positivo ou negativo de inovações colocadas no 
mercado, passando pelo aspecto da gestão de pessoas relacionadas ao processo de 
geração de ideias de novos projetos (KOBERG, 1996; RICE, 2001). 
 
Carvalho, Reis e Cavalcante (2011) ressaltam a importância de as organizações 
gerenciarem a inovação para que ela se torne uma atividade sistêmica e contínua: 
 
A necessidade de ofertar melhores produtos e serviços torna o ambiente 
competitivo repleto de mudanças, e a única alternativa é inovar para não sair 
do mercado. No entanto, não basta inovar uma vez. Para as organizações 
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terem longevidade e lançarem novos produtos e serviços da maneira 
sistemática e contínua, precisam gerenciar bem a inovação. (Carvalho, Reis, 
Cavalcante, 2011, p.55). 
 
 
2.2.1 Aspectos Conceituais 
 
 
Inovar é definido como “tornar novo, renovar, introduzir novidade em ”, ou seja, a 
inovação busca transformar novas ideias em oportunidades. (SHUMPETER, 1982; 
DOSI, 1988; PAVITT, 2005; SEBRAE, 2010). O processo de inovação é a invenção e 
implementação de novas ideias desenvolvidos por pessoas que se relacionam com 
outras pessoas, dentro de um contexto que geram resultados dos esforços e ações 
(VAN DE VEN; POOLE, 1990). 
 
Autores Período/Uso Conceito 
 
Schumpeter 
 
(1980) 
 
Inovação significa fazer as 
coisas diferentemente no reino 
da vida econômica. Representa 
uma ruptura com o padrão 
anterior. 
 
Tigre 
 
(2006) 
 
Inovar é uma das possíveis 
formas de se manter à frente 
dos concorrentes.  
 
Tidd 
 
(2008) 
 
A inovação é uma estratégia 
importante para gerar 
vantagem competitiva para as 
empresas. 
 
 
  
Scott (2012) Inovação é algo diferente que 
exerce impacto. 
 
Quadro 4 - Visões sobre a Inovação 
Fonte: elaborada pela própria autora 
 
 
28 
 
2.2.2 Tipos de Inovação 
 
 
Para entendermos a inovação é necessário identificarmos quais os tipos de inovação. 
O quadro 3 abaixo, apresenta quatro tipos de inovação: produto, processo, 
organizacionais e inovações de marketing (TIGRE, 2006, TIDD, 2008; MANUAL DE 
OSLO, 2013). 
 
 
Tipos de Inovação Descrição 
Inovações de produto Envolvem mudanças significativas nas 
potencialidades de produtos e serviços. Incluem-
se bens e serviços totalmente novos e 
aperfeiçoamentos importantes para produtos 
existentes. 
 
Inovações de processo Representam mudanças significativas nos 
métodos de produção e de distribuição. 
 
Inovações Organizacionais Relacionada ao desenvolvimento de novos 
métodos de inserção e exploração do mercado, 
resultando em novos negócios que conduzem a 
vantagens competitivas. 
 
Inovações de Marketing Envolvem a implementação de novos métodos 
de marketing, incluindo mudanças no design do 
produto e na embalagem, na promoção do 
produto e sua colocação. 
 
Quadro 5 – Tipos de Inovação 
Fonte: (TIGRE, 2006, TIDD, 2008; MANUAL DE OSLO, 2013). 
 
 
2.2.3 Inovação e Criação de Valor 
 
 
O processo de inovação deve ser visto como um ciclo e de forma sistêmica 
(LACERDA, 2001) e, pode ser definido como o uso produtivo de conhecimento no 
desenvolvimento e na introdução de novos produtos, processos e serviços. A 
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inovação para Tidd (2008) é movida pela habilidade de estabelecer relações, detectar 
oportunidades e tirar proveito das mesmas. Por outro lado, Davila (2007) critica a 
prática empresarial pois, apesar da existência de oportunidades, muitas empresas 
recorrem à inovação apenas quando os recursos ou as abordagens tradicionais foram 
esgotadas. 
 
A inovação visa otimizar o desempenho organizacional da empresa através dos 
ganhos de vantagem competitiva, através da criação de valor e do desempenho 
superior entre as empresas (DAGNINO, 2003; GOMES, 2011; SALIBA, ZILBER, 
BRAGA, 2013). 
 
A inovação apresenta cada vez mais importante na criação de valor das empresas e 
representa uma fonte de vantagem competitiva (SALIBA, ZILBER, BRAGA, 2013). 
 
Uma empresa apresenta vantagem competitiva quando ela implementa uma 
estratégia que visa a criação de valor e quando outras firmas são incapazes de 
beneficiar dessa estratégia (BARNEY, 1991). Obter uma vantagem competitiva 
quando é capaz de gerar maior valor que suas concorrentes (BARNEY, HESTERLY, 
2008). 
 
2.2.4 Gestão de processos de inovação 
 
 
Schumpeter (1982) propôs três fases básicas para o processo de inovação: (a) 
Invenção, como resultado de um processo de descoberta, de princípios técnicos 
novos, potencialmente abertos para exploração comercial, mas não necessariamente 
realizada; (b) Inovação, como o processo de desenvolvimento de uma invenção de 
forma comercial; (c) Difusão, como a expansão de uma inovação em uso comercial, 
novos produtos e processos 
 
Moore (2008), apresenta o processo de inovação também com três fases, 
comparando ao processo de desenvolvimento de um ser humano: a infância, fase em 
que são geradas as ideias, a adolescência, fase de aprovação da ideia e a maturidade, 
sendo essa o equivalente ao desenvolvimento do produto. Defende que a etapa mais 
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complexa desse processo se encontra na adolescência, na qual as ideias passam 
pelas barreiras da cultura organizacional, estrutura e aspectos burocráticos da 
empresa para sua aprovação e alocação de recursos para o seu efetivo 
desenvolvimento. 
 
 
 
2.2.5 Inovação Tecnológica 
  
 
A Inovação Tecnológica, é consequência de uma decisão das empresas, do ambiente 
institucional e econômico, de necessidades do mercado por bens e serviços e das 
oportunidades identificadas (PROENÇA, LACERDA, ANTUNES, TÁVORA, 
SALERNO,2015). 
 
As empresas inovadoras utilizam seus conhecimentos e inovações para criação de 
valor (FERNANDES, CÔRTES, PINHO; 2004; CUNHA, 2005; OYADOMARI, 
CARDOSO, SILVA, PEREZ, 2010) por esse motivo elas utilizam produtos inovadores 
como padrão de qualidade. Para muitas, as empresas que conseguem disponibilizar 
seus produtos aos clientes com maior eficiência e eficácia, de forma a criação uma 
vantagem competitiva.  
 
A eficiência técnica surge como auxilio na capacidade de desenvolvimento de 
produtos inovadores, de forma a potencializar e favorecer a vantagem competitiva. 
Um dos principais desafios é desenvolver produtos em ambientes de alta 
complexidade. A inovação de novos produtos tem sido determinante para que as 
empresas sejam bem-sucedidas (KAPLAN, NORTON, 1997; VASCONCELOS, 
CYRINO, 2000; NONAKA, TAKEUCHI ,2004; VEDOVELLO, FIQUEIREDO, 2005; 
DORNELAS, 2009). 
 
O progresso tecnológico está relacionado com 3 conceitos: a) apropriabilidade, b) 
oportunidade e c) cumulatividade (PROENÇA, LACERDA, ANTUNES, TÁVORA, 
SALERNO,2015). 
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a) Está relacionado ao acesso e/ou apropriação de conhecimentos adquiridos 
através dos ganhos dos processos inovativos da empresa, ou seja, capacidade 
de as empresas protegerem suas inovações utilizando mecanismos como: 
patentes, inovação continua (MALERBA, ORSENIGO, 1993; PROENÇA, 
LACERDA, ANTUNES, TÁVORA, SALERNO,2015). 
 
b) É de corrente do processo de cumulatividade do conhecimento existente dentro 
da organização e a capacidade de a tecnologia promover grandes retornos.  A 
oportunidade se refere ao uso dos resultados favoráveis de uma tecnologia no 
mercado para inserir produtos e desenvolver processos com intuito de criar um 
posicionamento no mercado. (MALERBA, ORSENIGO, 1993; PROENÇA, 
LACERDA, ANTUNES, TÁVORA, SALERNO,2015). 
 
c) É o processo de busca de conhecimento e tecnologia necessário para o 
desenvolvimento de processos e produtos novos, ou seja, o desenvolvimento 
do conhecimento e da tecnologia parte de uma base acumuladora ao longo do 
tempo. (MALERBA, ORSENIGO, 1993; PROENÇA, LACERDA, ANTUNES, 
TÁVORA, SALERNO,2015). 
 
 
A capacidade tecnológica das empresas está armazenada em quatro componentes: 
a) Sistemas Técnicos Físicos, b) Conhecimento e qualificação de pessoas, c) Sistema 
organizacional, c) Produtos e Serviços (LALL, 1992; BELL, PAVITT, 1993; 
FIQUEIREDO, 2001): 
 
a) Sistemas Técnicos Físicos: refere-se aos sistemas e equipamentos baseados 
em tecnologia da informação. 
 
b) Conhecimento e qualificação de pessoas: refere-se ao conhecimento tácito e 
explícito adquirido. 
 
c) Sistema Organizacional: refere-se ao conhecimento acumulado nas rotinas 
organizacionais e gerenciais das empresas como: procedimentos 
documentação e implementação das atividades nas organizações.  
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d) Produtos e Serviços: refere-se a capacidade tecnológica visível, ou seja, 
através do conhecimento tácito das pessoas e da organização e dos seus 
sistemas.  
 
2.2.6 Inovação e Vantagem competitiva 
 
 
A busca pela vantagem competitiva está presente na estratégias e decisões 
empresariais, pois é tida como principal hipótese para explicar o desempenho superior 
das empresas (LAURINDO, SHIMIZU, CARVALHO, RABECHINI, 2001). 
 
Uma firma possui vantagem competitiva quando ela implementa uma 
estratégia de criação de valor que não pode ser simultaneamente 
implementada por qualquer outro competidor corrente ou potencial (Barney, 
1991, p. 102). 
 
 
Poter define vantagem competitiva como um conjunto de atributos que permite uma 
organização se destacar, através da superação da concorrência no mercado, ou seja, 
são as vantagens que as organizações possuem com relação aos seus concorrentes. 
Essas vantagens podem estar relacionadas a um novo produto, um novo processo ou 
simplesmente agregando valor aos existentes.    
 
De acordo com Poter, a vantagem competitiva poderá ser de duas maneiras: a) custos 
- manter a qualidade com custos pequenos, b) diferenciação – através do 
desenvolvimento de novos produtos, processos, serviço ou agregando valor aos 
existentes.  
 
 
2.3 Desempenho Organizacional 
 
O desempenho está associado as consequências de resultados (SONNENTAG, 
FRESE, 2002), ou seja, são ações executadas para alcançar os objetivos (ABBAD, 
1999). Com relação as organizações, o desempenho refere-se aos resultados por ela 
alcançados em um determinado período de tempo. Esses resultados podem estar 
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relacionados ao aumento do número de funcionários, ao lucro, a quantidade de 
projetos, que podem ser avaliados através dos indicadores definidos (FERNANDES, 
FLEURY, MILLS, 2006). 
 
Os indicadores podem estar relacionados ao conceito de metas, padrão ou objetivo a 
ser alcançado. De acordo com Gil (1992), indicador pode ser considerado um 
“termômetro” para a administração, com capacidade para identificar, externamente a 
organização o comportamento dos clientes.  
 
Assim, um indicador é uma variável mensurável com a função de indicar o 
desenvolvimento desejável para a organização (GUIMARÃES, 1998). Recomenda-se 
o uso de indicadores para medir o desempenho das organizações e, segundo a ISO 
(1998, p. 02), indicador é: Uma expressão (que pode ser numérica, simbólica ou 
verbal) usada para caracterizar atividades (eventos, objetos, pessoas) em termos 
quantitativos e qualitativos, a fim de determinar o valor das atividades caracterizadas 
e os métodos associados. 
 
Nessa perspectiva, Trzesniak (1998) afirma que disponibilizar indicadores é uma 
enorme responsabilidade e não é nada trivial, mas pode e deve ser feito. 
O desempenho organizacional é mensurado comparando-se os resultados obtidos 
pela organização com as metas previamente estipuladas para cada indicador 
(BRANDÃO, GUIMARÃES, 2001).  
 
Diversos critérios de desempenho podem ser utilizados para a definição de 
indicadores e metas como: Lucratividade, produtividade, qualidade e satisfação do 
cliente são critérios comumente utilizados (CARBONE, 2009). 
 
Assim, muitas organizações utilizam sistemas baseados em tecnologia da informação 
(TI) para mensurar o desempenho da organização e com a finalidade de suporte e 
potencialização das vantagens competitivas (LÖBLERA, VISENTINIB, BASSOB, 
TAGLIAPIETRAA, 2015) 
 
 
. 
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Para realizar uma gestão do desempenho, muitos autores utilizam instrumentos para 
validar a definição de indicadores e metas em várias perspectivas. Para esse estudo, 
iremos utilizar o conceito de Balanced Scorecard (BSC), que será abordado no 
próximo tópico. 
 
2.3.1 Balanced Scorecard 
 
 
Balanced Scorecard (BSC) é um sistema de gerenciamento estratégico utilizado pelar 
organizações para complementar o controle financeiro tradicional, que monitora as 
estratégias de longo prazo por meio de mecanismos de mensuração. Mede 
essencialmente: perspectiva do cliente; perspectiva interna; inovação e 
aprendizagem; perspectiva financeira (KAPLAN, NORTON,1997; COLETTA, 
ROZENFELD, 2007). 
 
O principal objetivo do BSC está no alinhamento do planejamento estratégico com as 
ações operacionais, através das seguintes ações (Kaplan, Robert S., Norton, David 
P, 1997): (a) escolher e traduzir a visão estratégica, (b) comunicar e associar os 
objetivos com os indicadores estratégicos, (c) estabelecer metas e alinhar iniciativas 
estratégicas, (d) melhorar o feedback e a aprendizagem estratégica. 
 
a. Necessário definir a estratégia da organização através dos objetivos 
estratégicos específicos. 
 
b. Após definição dos objetivos, associar os indicadores e as métricas. 
 
c. Os órgãos de gestão deverão estabelecer metas que informam se os objetivos 
definidos estão ou não a ser atingidos. 
 
d. Menciona-se a ação que é necessário executar para que os objetivos 
estratégicos sejam atingidos. O resultado das medições serve para verificar a 
validade das iniciativas tomadas, se estas necessitam de ser incrementadas ou 
até se foram ineficientes e se é necessário criar novas iniciativas para 
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concretizar o objetivo.  
 
O sistema BSC, propõe traduzir a estratégia organizacional em objetivos, ações e 
medidas, de acordo com quatro perspectivas de desempenho (KAPLAN, NORTON, 
1997): (a) financeira, (b) clientes, (c) processos internos e (d) aprendizado e 
crescimento. 
 
a. Financeira: indica os resultados econômico-financeiros, expressos por medidas 
de lucratividade, rentabilidade e retorno sobre o patrimônio. 
 
b. Clientes:  os esforços da organização para a conquista e a manutenção de 
segmentos de clientes, a partir de indicadores do cliente como: satisfação, 
reclamações, participação no mercado, imagem e reputação da organização. 
 
c. Processos Internos:  orienta o aperfeiçoamento de processos críticos para o 
sucesso da organização, a partir de indicadores como produtividade, qualidade 
de produtos e serviços. 
 
d. Aprendizado e Crescimento:  age sobre fatores que a empresa deve considerar 
para gerar crescimento e melhoria a longo prazo, através dos indicadores: 
clima organizacional, competências dos funcionários, retenção de funcionários. 
 
 
2.3.2 Medição de Desempenho nas organizações 
 
Quando se trata da avaliação do desempenho empresarial é possível definir os 
indicadores que de acordo com Rodriguez (2001) classificam como indicadores de 
resultados que são aqueles relacionados aos objetivos e definidos a partir do 
desdobramento da visão. A medição de desempenho pode ser empregada tanto no 
âmbito interno quanto externo das organizações. 
 
 
 
Aspectos Curto Prazo Longo Prazo 
Foco Operacional Estratégico 
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Orientada A ação A análise 
Frequencia Contínua Esparsas 
Nível de agregação Pequeno Grande 
Concentração de Dados Maior parte no processo Em vários processos 
Papel Controlar Explorar 
Natureza Maior parte não financeira Maior parte financeira 
 
Quadro 6 - Características dos Indicadores 
Fonte: Kiyan (2001) 
 
Assim, parte-se da definição de macro indicadores que devem ser desdobrados desde 
o nível estratégico até o operacional; os indicadores críticos: são indicadores 
relacionados às estratégias, ou seja, aos processos críticos; Indicadores de 
desempenho: os indicadores que estão relacionados aos demais processos de 
negócio (Rodriguez, 2011). 
 
Nessas perspectiva, Santos e Carneiro (2013) afirmam que as informações de 
desempenho têm sido utilizadas pelas organizações para direcionar seu planejamento 
e desenvolver estratégias que permitam aproveitar oportunidades. 
 
 
 
 
 
 
2.4 Alinhamento Estratégico da Gestão do conhecimento, Gestão da Inovação e 
Desempenho Organizacional 
 
 
2.4.1 Gestão do Conhecimento e Desempenho Organizacional 
 
 
O conhecimento tem desempenhado um papel muito importante dentro das 
organizações. Ele tem sido utilizado como maneira de capitalizar o conhecimento das 
pessoas, dos grupos e da própria organização, além ser utilizado como ferramenta na 
estratégia da organização.  
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Segundo Davenport (1998), o conhecimento de toda organização, a eficiência da 
utilização desse conhecimento e a agilidade com que ela adquire, armazena e utiliza 
novos conhecimentos caracterizam a única vantagem sustentável que ela realmente 
possui. Muitas organizações buscam vantagem competitiva por meio do 
gerenciamento dos seus conhecimentos.  
 
De acordo com Nonaka e Takeuchi (1995), a criação de conhecimento organizacional 
é a capacidade da companhia como um todo criar novo conhecimento, disseminá- ló 
através da organização, e embuti-lo em produtos, serviços e sistemas. 
 
O modelo dinâmico de criação de conhecimento de Nonaka (1995) está baseado em 
um processo por meio do qual todos os quatro modos de criação de conhecimento, 
(descritos no tópico Gestão do conhecimento) são gerenciados, em um ciclo contínuo 
ou processo em espiral.  
 
A figura abaixo mostra como é feito o processo de criação do conhecimento e de 
vantagem competitiva, na visão de Nonaka e Takeuchi (1995).  
 
 
 
Figura 5 - Processo de Criação do Conhecimento e de Vantagens Competitivas 
Fonte: Nonaka, Takeuchi, 1995 – The knowledge Creating Company 
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2.4.2 Gestão da Inovação e Desempenho Organizacional 
 
 
A inovação tem sido utilizada como estratégia para aumentar o desempenho das 
firmas ou garantir sua sobrevivência no mercado. (TEECE, 1986; KAPLAN, NORTNO; 
1997; TOMLINSON, 2010; PINTO, 2016). 
 
De acordo com o OCDE (2005, p. 55) “ a complexidade do processo de inovação e as 
variações na forma como ocorre nas empresas, faz com que seja necessário adotar 
convenções com o objetivo de fornecer definições operacionais que possam ser 
usadas em pesquisas padronizadas sobre empresas ”. 
 
Assim, a chave para o sucesso das organizações num ambiente competitivo está na 
inovação, na introdução permanente de novos produtos e serviços, superiores aos 
atuais - caso contrário, elas não poderão sobreviver (ANSOFF; MCDONNEL, 1993 
 
Poter (1992) afirma que as empresas criam vantagem competitiva, concebendo novas 
maneiras de conduzir atividades e produtos na cadeia de valor, ou seja, sugere que 
inovações levam à vantagem competitiva e inovações podem ocorrer em qualquer 
atividade criadora de valor da organização. 
 
As inovações podem levar a vantagem competitiva e podem ocorrer em qualquer 
atividade que tenha como resultado a criação de valor (PORTER, 1992; 
SCHUMPETER, 1985). Dessa maneira, o investimento em inovação poderá favorecer 
o alcance de uma vantagem competitiva proporcionando condições para um 
desempenho superior.  
 
Poter (1996), afirma que um dos fatores necessários para alcançar a vantagem 
competitiva está na escolha de atividades, processos ou produtos diferentes daquelas 
oferecidas pelos concorrentes, de forma a gerar uma oferta diferenciada.  
 
 
2.4.3 Gestão do Conhecimento e Gestão da Inovação 
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Inovação e competitividade são conceitos interligados ao desempenho das 
organizações. A inovação tem sua base no conhecimento e no aprendizado 
organizacional contínuo para garantir sua permanência e avanços no mercado 
empresarial e exige que as empresas desenvolvam capacidades direcionadas à 
criação de conhecimento – envolvendo a criação, a difusão e sua incorporação a 
produtos, serviços e sistemas (Nonaka, Takeuchi,1997). 
 
Assim, Nonaka, Takeuchi (2008), Davenport, Prusak (1998) e Choo (2006), afirmam 
a importância do conhecimento para a inovação, principalmente para o crescimento e 
a sobrevivência das organizações, pois conhecimento auxilia na adaptação rápida e 
eficaz as mudanças percebidas no mercado.  
 
Dessa forma, para a inovação contínua em produtos, processos e serviços é 
necessário que os gestores das organizações estruturem processos para a criação, 
desenvolvimento, compartilhamento, armazenamento e aplicação do conhecimento 
relevantes para produção ou atualização de novos produtos e serviços (NONAKA, 
TAKEUCHI, 2008).  
 
A inovação como expressão do conhecimento ganha intensidade à medida que se 
torna capaz de promover quebras estruturais, organizacionais. Envolve a criação de 
um novo modo de organização do trabalho, ou de uma prática de gestão (NELSON; 
MALERBA, 2008; BUENO, JOHN, LENZI, 2016). 
 
Nessa perspectiva, Ferraresi (2012), Ozkaya (2015) afirmam que a gestão do 
conhecimento quando alinhada aos objetivos da organização, potencializa a cultura 
de orientação para o mercado, resultando em inovação.  
 
 
 
3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
Nesse capítulo, são apresentadas as etapas de condução da pesquisa para 
elaboração do modelo em gestão do conhecimento, inovação e desempenho 
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organizacional.  Esse capítulo é composto por 5 seções: a) Revisão Sistemática da 
Literatura; b) Análise Bibliométrica; c) Análise de Redes e d) Design Science.   
 
 
3.1 Revisão Sistemática da literatura 
 
O presente estudo apresenta, primeiramente, uma revisão sistemática que utiliza 
como constructos: Gestão da Inovação (GI), Gestão do conhecimento (GC) e 
Desempenho Organizacional (DO). As revisões sistemáticas reúnem de forma 
organizada, grande quantidade de resultados de pesquisas e auxiliam no 
entendimento de diferenças encontradas entre estudos primários que investigam a 
mesma questão.  
 
Para identificar a correlação entre Gestão do Conhecimento, Inovação e Desempenho 
Organizacional, foi realizado uma revisão sistemática da literatura. Esse tipo de 
pesquisa disponibiliza um resumo das evidências relacionadas com as estratégias 
definidas. São uteis para integrar as informações, identificar temas que existem 
evidências, auxilia na orientação de investigações futuras. Consiste em um método 
para a estruturação de informações, identificando os conteúdos, métodos e 
tendências das publicações (WENDLER, 2012). 
 
Conforme Noronha e Ferreira (2000), as revisões de literatura são estudos 
importantes cujo objetivo seja de identificar, conhecer e acompanhar o 
desenvolvimento da pesquisa em determinada área do conhecimento. Esse tipo de 
trabalho contribui para o desenvolvimento de novas pesquisas, uma vez que permite 
a identificação de lacunas do conhecimento e perspectivas futuras. Portanto, alinhado 
aos objetivos deste estudo. 
 
A revisão sistemática é uma investigação científica que tem por objetivo reunir, avaliar 
criticamente e conduzir uma síntese dos resultados de múltiplos estudos primários. 
Assim, a revisão de literatura tem papel fundamental no trabalho acadêmico, pois é 
através dela que você situa seu trabalho dentro da grande área de pesquisa da qual 
faz parte, contextualizando-o (COOK; MULROW; HAYNES, 1997). 
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Por se tratar de um método explícito e sistemático para identificar, selecionar e avaliar 
a qualidade das fontes de dados, as revisões sistemáticas é uma pesquisa 
metodológica confiável e rigorosa. Uma revisão sistemática requer 7 passos a ser 
seguido: (a) Formulação da pergunta, (b) Localização e seleção dos estudos (c) 
Avaliação crítica dos estudos (d) Coleta de dados, (e) Análise e apresentação dos 
dados, (f) Interpretação dos dados e (g) Aprimoramento e atualização da revisão 
(HIGGINS; GREEN, 2011). 
 
a) Formulação da pergunta: O primeiro passo a ser dado em pesquisas de RS é 
estabelecer o que se deseja pesquisar, ou seja, o objetivo da pesquisa, a 
pergunta principal. A pergunta deverá ser bem clara, pois questão mal 
formulada poderá ter como consequência, decisões ou conclusões 
incoerentes.  
 
b) Localização e seleção dos estudos em bases de dados indexadas: é 
necessário selecionar bem a base de dados a ser utilizada em uma pesquisa, 
ela precisa atendar as expectativas da temática abordada. A estratégia de 
busca deverá ser feita nessa etapa e a base de dados precisa ser confiável.   
 
c) Avaliação crítica dos estudos: após definição da estratégia de busca, será 
necessário filtrar os itens pesquisados, ou seja, definir critérios para incluir e 
descartar artigos, aceitável no contexto ou se não obedecem ao âmbito 
definido. 
 
d) Coleta de Dados: todos os itens contidos nos estudos devem ser levantados e 
investigados com atenção. Identificas suas limitações, características e 
desfecho. 
 
e) Análise e apresentação dos Dados: os dados precisam ser agrupados e 
analisados. Importante validar e assegura a objetividade da pesquisa. Através 
do agrupamento dos dados, as conclusões poderão ser realizadas.  
 
f) Interpretação dos dados e (7) Aprimoramento e atualização da revisão: o 
estudo terá em seu término respondido àquilo que foi proposto. Deverá mostrar 
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como o estudo foi construído, quais foram as estratégias utilizadas, o resultado 
obtido e pesquisas futuras sobre o tema.  
 
O método de revisão sistemática da literatura consiste em um movimento que 
tem base em critérios pré-determinados e evidências científicas consistentes, 
tendo como fim colaborar com a escolha de estudos e/ou ferramentas para o 
desenvolvimento de artigos com informações originais (SCHÜTZ, SANT'ANA, 
SANTOS, 2011). 
 
 
O objetivo da pesquisa sistemática é estruturar todos procedimentos para garantir a 
qualidade e credibilidade das fontes de dados de forma a assegurar que a objetividade 
da pesquisa esteja de acordo com os critérios definidos. Poderá ser utilizada em 
pesquisas quantitativas ou qualitativas, dependendo do objetivo. Compreender o 
desenvolvimento de uma revisão sistemática pode auxiliar no desenvolvimento de 
pesquisas cientificas da seguinte maneira:  
 
 Estabelecimento de critérios e objetivos da pesquisa; 
 Direcionamento da pesquisa; 
 Passo a passo a ser realizado; 
 Definição de critérios estabelecidos; 
 Direcionamento para pesquisas futuras; 
 
Para utilização dessa metodologia é importante entender algumas vantagens de 
desvantagens associadas a ela. As principais vantagens são: novos estudos que 
abordam a mesma temática podem ser inclusos, detecta lacunas nas áreas de 
conhecimento, auxilia na tomada de decisões de acordo com o conhecimento já 
produzido, direciona futuros estudos. As principais desvantagens são: consome muito 
tempo para ser elaborado, envolve trabalho intelectual grande, depende da qualidade 
da fonte primária. 
 
3.1.1 Planejamento da revisão sistemática da literatura 
 
Para alcanças os objetivos desse estudo, uma revisão sistemática foi realizada para 
identificar, reunir, avaliar, compreender e comparar as literaturas existentes, de 
maneira a obter uma fundamentação teórica pertinente e identificar estratégias para 
propor um modelo baseado na metodologia design Science de alinhamento 
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estratégico entre Gestão do Conhecimento, Gestão da Inovação e Desempenho 
Organizacional. 
 
3.1.1.1 Questões da pesquisa 
 
As questões de pesquisa foram realizadas para atender o objetivo desse estudo. O 
intuito é propiciar uma compreensão da relação entre Gestão do Conhecimento, 
Gestão da Inovação e Desempenho Organizacional alinhados a estratégia de 
negócios.  
 
O Quadro 4 mostra as questões de pesquisas realizadas para a revisão sistemática 
da literatura.  
 
 
ID  Questões 
 
Q1  
 
Quais os pressupostos para elaboração 
de um modelo organizacional, baseado 
nas relações entre GC, GI e DO? 
 
Q2 
 
Quais os fatores determinantes para o 
alinhamento estratégico entre GC, GI e 
DO? 
 
Q3 
 
Quais as interações necessárias entre 
GC, GI e DO na geração de valor para as 
organizações.  
 
Quadro 7 - Questões de pesquisa para RSL 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
3.1.1.2 Estratégia da pesquisa 
 
Para realização da pesquisa, foram selecionadas estratégias. O levantamento iniciou 
com a definição dos termos para realizar busca nas bases de dados. A segunda parte 
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foram definidas as bases a serem utilizadas. A terceira parte consistiu na seleção dos 
artigos e para finalizar, foram definidos critérios de inclusão e exclusão dos 
documentos relevantes para pesquisa.  
 
3.1.1.2.1 Termos para pesquisa 
 
A pesquisa foi realizada no dia 24 de setembro de 2016 as 16:00. O termo de busca 
foi baseado nos constructos principais relacionados a pesquisa. Foi definido critérios 
de seleção como título, palavras chaves e abstract. A sequência genérica de 
pesquisas com a combinação de palavras chave objetiva encontrar estudos que 
colaborem para responder as questões propostas 
 
 
TITLE-ABSTR-KEY 
("knowledge management" AND "innovation management" AND performance  
 
Quadro 8 – Termos de Busca 
Fonte: Dados da pesquisa 
 
 
3.1.1.2.2 Recuperação dos dados 
 
 
Os critérios utilizados para escolher as bases utilizadas: 
 
 Bases utilizadas em artigos e livros estudados para o desenvolvimento do 
referencial teórico.  
 Ter pelo menos uma base brasileira e uma base internacional.  
 A quantidade de artigos suficientes para realizar uma revisão sistemática. 
 Facilidade em acessar os artigos. 
 
Diante dos critérios citados, as bases de dados digitais escolhidas para recuperação 
de dados foram: 
 
 Science Direct  
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 Scielo    
  
 Spell 
 IEEE Explore
A base Science Direct, retornou um total de 695 arigos. Com base IEEE explore, 
apenas 9 artigos foram retornados. A base Scielo e Spell retornaram 24 e 1 artigo, 
respectivamente. O mesmo critério de busca foi adotado por todas as bases.  
 
Para gerenciar as referências, armazenar artigos e suas informações e auxiliar na 
eliminação de artigos duplicados, foi utilizado a ferramenta Zotero.  
 
 
3.1.1.2.3 Critérios de Seleção 
 
 
Para inclusão e exclusão de artigos, os critérios abaixo foram definidos: 
 
  
Inclusão Exclusão 
 
Artigos científicos publicados em jornais. 
 
Documentos duplicados e/ou redundantes. 
  
Artigos publicados em inglês e português. 
 
Artigos científicos que abordem os constructos: 
Gestão do conhecimento, Gestão da Inovação e 
Desempenho Organizacional. 
 
 
Artigos publicados nos últimos 10 anos 
 
Artigos científicos disponíveis nas bases de 
dados Science Direct, IEEE explore, Scielo e 
Spell. 
 
 
Livros, teses, editoriais, resumos de artigos, 
debates, entrevistas, artigos publicados em 
outros idiomas que não seja em português ou 
inglês.  
 
  
 
Documentos indisponíveis nas bases de dados 
 
Quadro 9 – Critérios de exclusão e inclusão de artigos 
Fonte: Dados da pesquisa 
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3.2 Análise Bibliométrica 
 
 
Na segunda parte do estudo é utilizado como metodologia de pesquisa a bibliometria, 
com intuito de realizar uma produção bibliográfica sobre um determinado autor, grupo 
de pesquisa, campo de pesquisa ou área do conhecimento. Para isso, analisa-se o 
desenvolvimento desse campo de estudos no Brasil e as tendências atuais. Serão 
vistas três leis fundadoras do campo:  
 
 Lei da produtividade, de autores de Lotka;  
 Lei da dispersão de periódicos, de Bradford; 
 Lei de frequência de palavras, de Zipf.  
 
A bibliometria, técnica quantitativa e estatística de medição dos índices de produção 
e disseminação do conhecimento científico “[...] tal como procede a demografia ao 
recensear a população” (FONSECA, 1986, p. 10), surge no início do século como 
sintoma da necessidade do estudo e da avaliação das atividades de produção e 
comunicação científica. 
 
A lei de Lotka, formulada em 1926, foi construída a partir de um estudo sobre a 
produtividade de cientistas. Lotka descobriu que uma larga proporção da literatura 
cientifica é produzida por um pequeno número de autores, e um grande número de 
pequenos produtores se iguala, em produção, ao reduzido número de grandes 
produtores. A partir daí formulou a lei dos quadrados inversos: yx = 6/p2xa, onde yx é 
a freqüência de autores publicando número x de trabalhos e a é um valor constante 
para cada campo científico (2 para físicos e 1,89 para químicos, por exemplo). 
 
Desde 1926, época em que Lotka estabeleceu esta lei, muitos estudos têm 
sido conduzidos para investigar a produtividade dos autores em distintas 
disciplinas. Até dezembro de 2000, mais de 200 trabalhos, entre artigos, 
monografias, capítulos de livros, comunicações a congressos e literatura gris 
(cinzenta) tinham sido produzidos tentando criticar, replicar e/ou reformular 
esta lei bibliométrica (URBIZAGÁSTEGUI ALVARADO, 2002, p. 14). 
 
A lei de Bradford, permite estabelecer o núcleo e as áreas de dispersão sobre um 
determinado assunto em um mesmo conjunto de revistas.  
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3.3 Análise de Redes 
 
A análise de redes sociais (SNA – Social Network Analysis), foi utilizada na pesquisa 
como metodologia para entender como os indivíduos estabelecem suas interações, 
comportamentos e opiniões. O objetivo principal é realizar o levantamento de 
conteúdo provenientes da interação entre unidades independentes. A partir dessa 
metodologia poderemos identificar: grupos semelhantes, como é realizado o 
compartilhamento de conhecimento e principalmente se essa inovação e o 
conhecimento podem auxiliar as empresas no desempenho organizacional.  
 
A principal vantagem em utilizar análise de redes como metodologia é a possibilidade 
de visualizar as ligações entre os atores no ambiente organizacional, além de ser um 
importante recurso para o compartilhamento da informação. “A análise de redes 
estabelece um novo paradigma na pesquisa sobre a estrutura social. [...] A estrutura 
é aprendida concretamente com uma rede de relações e de limitações que pesa sobre 
as escolhas, as orientações, os comportamentos, as opiniões dos indivíduos” 
(MARTELETO, 2001, P.72).  
 
As Redes Sociais são estruturas dinâmicas e complexas formadas por pessoas com 
valores, objetivos ou comportamentos comuns, interligadas de forma horizontal e 
predominantemente descentralizada. Segundo Telles (2011), redes sociais ou sites 
de relacionamento são ambientes virtuais cujo principal enfoque é propiciar a 
interação de pessoas, por meio da criação de perfis de usuário, envio de mensagens, 
compartilhamento de fotos, texto e vídeos, além da interação com pessoas por meio 
de comunidades temáticas. 
 
Cada rede social possui regras próprias para moldar o comportamento e a forma como 
seus usuários interagem e compartilham determinadas informações. Trata-se de uma 
ferramenta metodológica de origem multidisciplinar, ou seja, abrange diversas áreas 
como: psicologia, sociologia, antropologia, matemática e estatísticas. 
 
Telles (2010), afirma que esses novos mecanismos abrem um leque de possibilidades 
e recursos, como, por exemplo: - Compartilhamento de documentos; - Criação de 
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grupos de estudo; - Possibilidade de seções de videoconferência; - Calendários 
compartilhados; - Grupos de debate em tempo real. 
 
Em redes sociais, múltiplas conexões são formadas e dessas conexões são criadas 
redes de conhecimento, caracterizando-se pelo compartilhamento em tempo real de 
grandes números de informações. A busca cada vez mais por informações e 
conhecimentos faz com que as pessoas busquem se conectar e interligar umas com 
as outras, como explica Roque (2010): 
 
Os indivíduos buscam cada vez mais, uma constante atualização dos seus 
conhecimentos, emergindo assim, as redes de conhecimento (grifo do autor) 
que promovem por meio do estabelecimento de conexões e da interação 
entre os atores, uma troca intensa de informações que são convertidas em 
conhecimento. (ROQUE, 2010, p. 36) 
 
 
Nas redes sociais, as pessoas podem se conectar a amigos, familiares, colegas de 
trabalhos, pessoas desconhecidas e compartilhar conteúdos, informações e 
conhecimentos. Dessa maneira, permite que um conteúdo compartilhado por uma 
pessoa possa espalhar pela rede e alcançar um número cada vez maior de outros 
usuários. Esse fenômeno ficou conhecido como efeito viral, de acordo com Kist (2009) 
e Felinto (2008). 
 
Através das redes sociais, as pessoas podem trocar informações, experiências, 
conhecimentos, interesses. Para Castells (2003), as redes sociais têm um papel 
importante na formação das novas interações sociais virtuais, ou comunidades 
virtuais. Desse modo:  
 
Essas redes online tornam-se formas de ‘comunidades especializadas’, isto 
é, forma de sociabilidade construída em torno de interesses específicos. 
Como as pessoas podem facilmente pertencer a várias dessas redes, os 
indivíduos tendem a desenvolver seu ‘portfólio de “sociabilidade”. 
(CASTELLS, 2003, p. 10)  
 
Em algumas organizações as redes sociais têm sido utilizadas como uma estratégia 
competitiva. 
 
Existem basicamente três fundamentos teóricos em SNA: (1) teoria dos grafos (graph 
theory), (2) teoria estatística e probabilística (statistics and probability theory), (3) 
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modelos algébricos (algebraic models).  A teoria dos grafos abrange uma análise 
descritiva e qualitativa de dados. A teoria estatística/probabilística e os modelos 
algébricos são utilizados para testes de hipóteses e uma análise quantitativa.  
 
 
3.4 Design Science Research 
 
 
A Design Science (DS) é um conjunto de conhecimentos em design produzida por 
pesquisas rigorosas. Tem como método de pesquisa a Design Science Research 
(DSR) capaz de produzir esse tipo de conhecimento.  
 
Para Vaishnavi e Kuechler (2004), a Design Research é um método de pesquisa 
utilizada como análise do uso e desempenho de artefatos projetados para 
compreender, explicar e melhorar o comportamento de determinados aspectos na 
área de sistemas de informação. Através da aplicação de um artefato fica mais fácil a 
compreensão e o conhecimento de um problema específico.  
 
A Design Research é um processo de utilização do conhecimento para projetar e criar 
artefatos (Manson, 2006), ou seja, através do DS é possível gerar novos 
conhecimentos tácitos. O quadro abaixo, mostra algumas opiniões de autores, para 
nos auxiliar a compreender a DSR.  
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Quadro 10 – Conceitos Design Research 
Fonte: Silva e Costa (2013) 
 
Vaishnavi e Kuechler (2005) e Manson (2006) compararam o paradigma positivista e 
o paradigma interpretativista com o Design Research sob os pressupostos meteóricos 
da Ontologia, Epistemologia, Axiologia e Metodologia. O quadro 2 apresenta os 
pressupostos do Design Research. 
 
 
 
AUTORES CONCEITOS
MARCH e SMITH (1995)
O Design Research tenta criar coisas que servem a propósitos humanos e é 
orientado para a tecnologia. Seus produtos são avaliados de acordo com 
critérios de valor ou de utilidade.
HEVNER et al. (2004)
Trata-se de um processo rigoroso para projetar artefatos, resolver os 
problemas observados, fazer contribuições à pesquisa, avaliar os projetos e 
comunicar os resultados para o público adequado. Cria e avalia artefatos e 
destina-se a resolver os problemas de organização identificados.
VAISHNAVI e KUECHLER (2005)
Design Research  é um conjunto analítico de técnicas e de perspectivas 
(complementa as perspectivas positivista e interpretativista) para a 
realização de estudos em sistemas de informação. Envolve a análise do uso 
e o desempenho dos artefatos projetados para compreender, explicar e 
melhorar o comportamento dos aspectos em estudo.
MANSON (2006)
É um processo de utilização de conhecimento para projetar e criar artefatos 
úteis e, em seguida, usando vários métodos rigorosos para analisar por que, 
ou por que não, um determinado artefato é eficaz
ÇAĞDAŞ e STUBKJÆR, (2011)
Constitui um processo rigoroso de projetar artefatos para resolver 
problemas, avaliar o que foi projetado ou o que está funcionando, e 
comunicar os resultados obtidos.
ANDERSON e SHATTUCK (2012)
É definido como estando situado em um contexto educativo real, que 
proporciona uma sensação de validade para a pesquisa e assegura que os 
resultados podem ser eficazmente usados para avaliar, informar e melhorar 
a 3 prática em pelo menos um (e provavelmente outros) contexto.
WANG e WANG (2013)
Refere-se a um conjunto de orientações e métodos específicos para o 
processo de criação, construção e validação de um artefato no contexto de 
inovação de TI.
51 
 
 
Quadro 11 – Pressupostos de Design Research 
Fonte: Vaishnavi, Kuechler (2005); Manson (2006). 
 
 
A DSR é uma metodologia que investiga a geração de conhecimento no processo de 
concepção de artefatos. Design Science ou Ciência do Projeto” se ocupa da 
“concepção de artefatos que realizem objetivos”. (SIMON, 1996, p.114). 
 
Simon (1996), afirma que os resultados de Design são as criações de artefatos, ou 
seja, um objeto feito ou modificado para atender a um objetivo.  
  
Para Manson (2006), os resultados do Design Research são os artefatos, ou seja, um 
construto, modelo ou método. No quadro 4, constam as definições de cada tipo de 
artefatos: 
 
Ontologia
O modo Design Research geralmente mantém, em comum com a visão 
positivista, que não há uma única realidade subjacente estável; no entanto, 
Design Research, por definição, muda o estado do mundo a partir da 
introdução de novos artefatos. A maioria dos pesquisadores de Design 
Research acredita em uma única realidade física subjacente estável, que 
restringe a multiplicidade de mundo-estado. A fase abdutiva de 
investigação científica do design na qual as leis físicas são provisoriamente 
compostas em uma configuração que irá produzir um artefato, com o 
problema e pretensão de resolver a funcionalidade praticamente exige uma 
ciência natural – como a crença em um único, fixo no fundamento real.
Epistemologia
O pesquisador de Design aprende fatos e entende o que eles querem dizer 
por meio de um processo iterativo de construção e circunscrição. “Um 
artefato é construído. Seu comportamento é o resultado de interações 
entre os componentes. As descrições das interações são informações e com 
Axiologia
A comunidade do Design Research valoriza a verdade e a compreensão; 
mas, para além destas, a manipulação e o controle do meio ambiente 
também são valorizados. Relevância também está enfatizada. “A adição 
prática ou funcional a um órgão área do conhecimento, codificada e 
transmitida para a comunidade onde ele pode fornecer a base para uma 
maior exploração, pode ser tudo o que é exigido de um projeto de sucesso”.
Metodologia
A metodologia utilizada pelos pesquisadores de Design tende a ser dualista 
na natureza. Durante a fase de concepção e de construção, a metodologia 
pode ser caracterizada como “um processo criativo que envolve a geração 
de novos pensamentos e saltos imaginativos para possibilidades futuras”. 
Durante a fase de avaliação, uma variedade de técnicas, tanto quantitativas 
como qualitativas, podem ser usadas para medir a eficácia e o impacto do 
artefato.
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Quadro 12 – Tipos de artefatos 
Fonte: March , Smith (1995, p. 257-258); Lacerda et al. (2013, p. 749). 
 
 
3.4.1 Etapas do método Design Research 
 
O método de DR é composto por cinco etapas: consciência de um problema, 
sugestão, desenvolvimento, avaliação e conclusão). O processo é inicializado quando 
se pretende buscar solucionar um problema. É necessário que o pesquisador entenda 
a natureza do problema, ou seja, duas potencialidades e limitações para entender o 
ambiente onde o problema é percebido. 
 
Após a identificação do problema, inicia-se a fase da sugestão. Nessa fase, 
pesquisadores irão propor desenhos de modelos. Serão realizadas proposições, na 
tentativa de identificar um projeto capaz de solucionar o problema. 
Tipos de Artefatos Conceito
Constructos
Constructos ou conceitos formam o vocabulário de um domínio. Eles 
constituem uma conceituação utilizada para descrever os problemas dentro 
do domínio e para especificar as respectivas soluções. Conceituações são 
extremamente importantes em ambas as ciências, natural e de Design. Eles 
definem os termos usados para descrever e pensar sobre as tarefas. Eles 
podem ser extremamente valiosos para designers e pesquisadores.
Modelo
É um conjunto de declarações que expressam relação entre os construtos. 
Em pesquisas de planejamento, por exemplo, modelos representam 
situações como problema e declarações de soluções. Ele pode ser visto 
como uma descrição, ou seja, como uma representação de como as coisas 
são. A preocupação é a utilidade de modelos, não a aderência de sua 
representação à verdade. Não obstante, embora tenda a ser impreciso 
sobre detalhes, um modelo precisa sempre capturar a estrutura da 
realidade para ser uma representação útil.
Método
É um conjunto de passos, um algoritmo ou guia para desempenhar uma 
tarefa específica. Esses passos são baseados em um conjunto de construto e 
um modelo do espaço de soluções. Os métodos podem ser ligados aos 
modelos, nos quais as etapas do método podem utilizar partes do modelo 
como uma entrada que os compõem. Além disso, os métodos são, muitas 
vezes, utilizados para traduzir um modelo ou representação em um curso 
para resolução de um problema. Os métodos são criações típicas das 
pesquisas em Design Science.
Instanciação
É a realização dos artefatos em seu ambiente. Após a operacionalização dos 
construtos, modelos e métodos, busca-se mostrar a possibilidade e a 
efetividade dos modelos e métodos em um ambiente real; no entanto, uma 
instanciação pode, na prática, preceder a articulação completa de seus 
constructos, modelos e métodos. Instanciações demonstram a viabilidade e 
a eficácia dos modelos e métodos que elas contemplam.
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A terceira etapa é composta pelo desenvolvimento, nessa etapa é proposto um 
modelo geral envolvendo critérios e a construção de artefatos para solucionar o 
problema proposto. Para Peffers (2004) e Vaishnavi e Kuechler (2005), o artefato é 
desenvolvido e implementado nessa fase. 
 
A quarta etapa é a avaliação do artefato, Peffers (2004), Vaishnavi e Kuechler (2005) 
e Manson (2006) explicam que deve ser analisado e testado de acordo com as 
condições 6 estabelecidas para validação; essa etapa contribui ao processo de 
melhoria do artefato construído. Após a avaliação, segue o momento da conclusão. 
 
A quinta e última etapa, a conclusão, é realizada a análise e a interpretação dos 
resultados e o artefato é consolidado. Vaishnavi e Kuechler (2005) mencionam que 
não são apenas os resultados do esforço de consolidação e a “escrita” nessa fase, 
mas o conhecimento adquirido pelo esforço é frequentemente categorizado como 
“firmes”, fatos que foram aprendidos. 
 
A figura 3, mostra o desenho do processo de DR, adaptados pelos autores Vaishnavi 
e Kuechler (2005). 
 
 
 
Figura 6 – Processo Geral do Design Research 
Fonte: Takeda et al. (1990) e adaptado por Vaishnavi e Kuechler (2005). 
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3.5  Amostra 
 
3.6  Coleta dos dados. 
 
3.7  Análise e interpretação dos dados 
 
 
 
 
 
CRONOGRAMA 
 
 
 
 
Atividades 
Períodos de desenvolvimento das atividades 
2016 2017 
Mai
. 
Jun
. 
Jul
. 
Ago
. 
Set
. 
Out
. 
Nov
. 
Dez
. 
Jan
. 
Fev
. 
Levantamento Bibliográfico                      
Elaboração de Referencial Teórico                     
Entrega do Projeto Final                     
Qualificação                     
Ajustes pós qualificação                     
Desenvolvimento da Dissertação                     
Coleta dos Dados                     
Analise e conclusão dos dados                      
Ajustes da Redação                     
Defesa                     
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